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Conselheiro Anlsio S. Teixeira 

"Tspere quo me jerdoem, se para vos falar do Centro Carne 

ro Ribeiro, comece corn algumas recordacos a rneu respeito. Ha qu 
rnta e deis anos atrs era eu inspotor geral do ensino no estado 
d'a Bahia. Jóvem e mal salde da escola de direito, urn governadorc, 
rajoso e cheio de c.nuiança nos mogos, F. M. do Ges Calznon, jul.!. 

.g.0 dover substi.tuir Octa'viano Moniz Barreto, provecto intelectu-

al baiano, quo exercia o cargo ha mais do duas dezenas do anos,por 

urn jovem do 24 anos. 0 professor Anselmo da Fpnseca, filsofo e 
iwniriar, entao, da congregaçao do Ginsio da Bahia, logo c1assif 
ou o nvo inspet.r grral de ensino, corno o verdoso diretor de 

instruçao do Tstado. Nerthum outro t{tulo tirtha cu so nao 0 dsses 

verdes anis. 

Desde ontao, minha eperincia tern sido ra educacao - a e-

oucacao no rneu pals. Depois da Bahia, tive o Rio como campo de e 

tudos o trabalh., a quP sucdeu largo per{odo do proscriçao. 

Voltei a seguir, pelas maos do Julian Huxley, a educaço 
nO camp* intorriacional, de onde ôutro governador corajoso, como o 
prmiz., Octavio Mangabeia, fz-e voltar a Bahia e da Bahia,nc 
vemenite ao Rio, para a dirç.o de organismo de estudos e pesqui - 

sas educacionais. rsta q  a minha formaço, ao quo parece, Ja 	en- 

cerrada. Que pude fazer tern tda essa longa viagern atravs das es_ 

colas? No sel.: Cotbo-rne sempre rnais adrninistrar do quo fazer e o 

admir&istrador, quando 	feliz, ajuda a fazer, mas no faz. A sua• 
liberdade de ae, sobrotu.do coma administrador publico - e sern- 

pre isto 	quo fui - 	rnditopouca. 'Tin todo P sse perlodo, regis - 

tio ter contado corn certa libordade, d üas vzes: quandoirnaginei 
e projeei a Universidade do DistritoFederal e quando irnaginei e 
projetei ste Centro. A Universidade foi tragada pela reaçao de 

37, ste Centro est sobrevivendo, apsar dé nao faltarern ameaças. 

0 longo convlvio corn as scolas deu-meurna experincia profunda, 

da extraordinria imobilidado da sociedade brasileira. 

Os anAf 	cujos estudos se iniciararn corn as chama- 

des sociedades primitivas, trn conhecirnento da rigidez da estrutj 

Ta social dss povos milenarmente estagnados, corno so fGssem s 

ci'dades fossilizadas. 0 Brasil tern algo dessa ostabilidade gra- 
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nftiea, Ta),Vez a tenhamOs tornado dos fndios ,P, stes extraordinrios 

pofessres do uma rotina simplificada, elemntar, uniforme e con-
tIriva. A realidade quo resstimos inf1°Xvelrnente inovaao e 
forçados, por vzes, a aceit-la, pouco a pouco a desfazernos e di-
luirnos ate yoltarms ao estad - quo chamaria natural - que e o de 
deixar aS cousas crrerern, at atingir a simplicidade da desordern 

un1fozme e, por firn, constanto e estvel. A curioso notar - dal 
haver chamado natural essa tendncia quo assim •tarnbm procede a 

iatureza. 

0 professor Gorgo Thompson, ao indicar Os sete princ- 
10 

pbs oardiais da ci-encia niodorna, no campo dà fsica, define o s 

timo como o prthc{pio do cos.e ste princ{pio o de quo a ordem, 
na natureza, tend a desaparecer at quo so atinja o completo cos, 

equal, paradoxalnionto, prrnite ser tratado rnatern.ticarnente 	corn 

precisao quase prfeita. Aos Soto princCpios, acrescente. Thompson 

am outvo, a quo d o nonie de "princ{pio da produçao em massa",siA 

nificirtdo a tendncia da. natureza a repetir quase indefinidamente 
cada entidade quo choga a produzir. Ora, pelO stimo princpio, a 
ordem so pode ser criada naqla situa.o do cos por ama frça 

eterna. Essa ardpmpode s'd.ediferents tipos e sera mantida en- 

quanto fr mantida a frça externa do organizaQo. isto quo so 
processa na natureza e quo faz o homem ao lidar corn a natureza4as, 

devido ae princpio do c.s, tudo tonde a voltar an cos e af ch, 
gado, polo princpio da produçao em rnaa, a se repetir indefini-
damente. 

Parece-me que 8stes dois princpios nao deixam do se a-
plicar an nosso estado social. E a educaço e a escola sao admi-

rveis ilustraç6s. Rosiste-se inovaço, quo so pode processar-
-so, per ama frça exterria. Forada a aceitaço, logo se inicia o 
trabalto insidioso do destru-la, at quo tudo volte desordem 

ao .00s inicial, em quo tudo so ropete fcil e indefinidamente. A 
sabedoria popular exprime tal estado de cousas come viver a lei 
da natureza. Sonios, institucionalmente, urn povo que assim vive. 

Ora, tSda a obra do homern, om seu dornnio ãa natureza, 
oonsiste em trazer ordem para os seus processos e mant-la, a de 

A 	 1 ' 

peito de sua tendencia para 0 caos. Sera isto quo ternos de apren-
der e a esoola, talvez mais do quo qualquer outra instituiçao, e 
urn permanete esfrço neste sentido. inovaqao e, acima dé tudo, 
urn nave tipo do ordem, exigindo esfarco paraimplanta-1a e perma_ 
nente esfrço em sua conservaçao. Dal ser to difcil o nosso tr 
baiho. 

Estou a fazer estas observaçes para acentuar quarito s 
mos forçados a nos repotir ao falar s6bre oducaço, por isto mos-
mo quo os seUs PeqUeflos progressos no so acurnulam, nias esta se 
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pre a so reiriiciarem, nurn cnstante e mon&ono começo e rcornço. 

No P outro o csso dste Contra, oriue ora nosencontrarnos. Constitui 

cle ua tentativa de se produzir urn mod10 para a nossa escola pri- 
ft 	 A 	 ft 	' 

rnaria. Urn conjunto foliz do circunstaricias o vorn rnantendo ha cerct 

de dez anos, mas, nern por isto, se pode considerar P s: estabi1id 

do garantida. De urn momento pra outro pde a ,ar-se, coi'o so cpift 

g, na rncnica qurttica, rn e.rarço esp'citi e posse1 de direqao 

L m conjunto do p.rticLl:s qLe se overn por cso, tegicido a lei 
A 

da natureza. 0 seu unico fator do 	rrnnencis, cite hoje, sao Os 'U 

cionarios, quo acabou por t - r, no or elo s  ruas e1es lois itaib g_ 

rais, que gover.ni o universo pblico orsi1eiro o leiir&rn s lois 

da probabilidde dE,. fi'sica qu&ntica no mundo do particulbs do to-

me. A instituiqZo prpriciitnie djta est iui j.,l: uia instabiliClede s suu 

prnr1cis deecnd .ido dessa lei d&s proui1iuudes. Urns sirnpls iflu 

dança do autoxidade podo faz-ls desparcr. 

Em quarenta anos do trabJo ' 	 esta fol a ininha 

mais dolorosa 	 dal o Cpticiiio COu qw,  we rfiro ti rE-L.  

1izaçs. 	do 	icc no inicio, 	uO ea-se th? nvo do faer,co 

tando .pouco o esfro 	sdo. Tenteuos, pork, apar do tudo, wn 
• 	pouco de histria e coneo3 corno esa aypnwim de urna ocola pri- 

mra, adaptada us nosas conoiçots, iicsceu e so desrnviveu. 
A 	 A 	 A 

As circunstnci.s - so're s circunst.ncics 	eiu su jogo 

de acos, co • das particulcis do. xiatria - tro 	rui-uie em 47 Pc 
ra scretaria da Educaçaó do Estado. Vinha do urna permanencia re-
lativarnente breve na Unesco, mas quo, nem per isto, me deixara de 
comunicar o ontUsiasmo quo, entao, ressu.rgia, em todo o mundo, pela 
educaçao. Assurnindo o cargo, logo preparei urn piano do educaço pa-

ra o 7stado e urn projeto de nova lei do organizaço do seu sistema 
escolar, tendo sido feliz em ver incluIdo na Constitiç.o do Estado 
urn capltulo muito signiuicativo a rospeito da educaçao. 	Parecia 
possIvel unia obra do recoristruçio radical e coz'ajosa de todo o sis-
tema escolar. Depressa, porm, surgiram as dificuldades, primeiro, 
as finaneiras, depois, as politicas e, por firn, as de pessoal. Di-
ante dos tropecos e ante a insistencia da Unesco para voitar a tra-. 
baihar all, rosolvi retornar ao trabaiho internacional da educaço. 
0 governador, entretanto, inisistiu em quo ficasse, ainda quando nao 
se pudesse levar avante o piano estabelecido. Prometia dar-rne recur 
sos para iniciar certar etapas preliminares e começar algumas esco- 
las do demonstraço para o piano projetado, em nivel primrio e 
dio. Acabei per atend-lo e dal nasceu a prioridade para 0 projeto 

do primeiro Ceritro Educaciona. Primrio, quo veio a ter 0 nome do 
grande educadr baiano Carneiro Ribeiro, e para outros projtos ei 

todo o Estado. A administraçao transcorreu, do entao por diante,oc 
a reduço inevitvel dos programas. do açao e os pequenos e modsto 
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exitos, posdvis graças ao devotamento e exemplar espCrito pblico 
do governador. 

0 projeto do prirneiro centro de educaçao prime'ria compr 
endia quatro éscolas-classe para mil alurios cada e uina escola-par - 
quo para quatro milalunos, funcionandournas e outra emdois turnos 
conjugados, de modo a contar o aluno corn o dia completo de educaçao. 
Todo o esf6rço do governador nao perrnitia construir senao trs esc2 
las-classe. A escola-parque e a quarta escola-classe ficaram em pro 
jetos. 

Outro conjunto do coincidncias levou-me, algum tempo de 
pois, i direco do mop, onde sonhei prosseguir no esfrç.o de compl 
tar a obra e instalar a prirneiro centro de demonstraçio do 	ensino 
primrio para a pals. Nao irai relatr quanta ste esfrço custou 
de ser levado a efeito. A idia de quo ostudos, hoje, em educago 
representam pesquisas diflceis e disprndiosas, requerendo experimen 
taçao e escolas do dernonstraço, nao era aceita. Urn istituto de e 

tudos pedag6gicosra alga coma urn institutodefilosofia, destina-
do a estudos especulativos ou base ados em obsevaço de sbnso-comuin. 
Quando muito se admitia aigum sfrço do tipo estatlstico pàra me-
dir a quantidade de educaaO oferecida. Sabre a qualidade do proces 
so educativo sbre as escol.as  individualmente consideradas, sabre 
mtOdos e programas, sbre a pratica escolar- tudo isto Se estuda - 
na pela observaço e inspeçao escolar. 

Mas, aquola mesmalei das probabilidades num situaçao 
de acc:.sbs enxertara no Inep a distribuiço de recursos do assisten 
cia financeira ao ensino primrio e esta funço começou a avultar, 
a ponto dc haverhoje muitos que pensam que o instituto e a repar-
tiçao de ensino prirnria no Ministrio da Educao, por frça dà 
lei natural da repetiçao. Tendo o Ministnio repartiç6es do ensino 
secundnio, de ensino ôomercial, de ensino industriale de ensinos 
perior, a mop senia a rrpartiço do nsino pnimario. 0 piano quo 
imaginara, ao ch - gar . sua direço, para bontar urn sistema do pes - 
quisas educacionais, distribldo peins diferentes regi5"sdo pals, 
so logrou efetivar-se, graças a outro conjunto do coincidencias for 
tuitas e raras. Foi preciso morTon urn Pro sidente, dá-se a sua sub 
tituiço fortuita o ser nomeado urn educador prn nuinitro, para que 
Abgar Renault viesse a criar a Contra Brasileiro do Pesquisas Educ 
cionais e cinco centros regionais de pesquisas no pals, dañdo, as-
sirn, ao Inep, a seu apareiharnento para so constituir a serviço do 
estudos e psquisas do universo da educaço, nurn pals continental e 
corn extema vaniodado de condig6es 0 recLirsos. 

stes cenros nasceram, assim, de urn osfrço externo a 
casional, corn a instabilidade caractorlstica. de iniciativas des, 
ordem, dentro de urn sistema uniforme e adverso coma era o do Ninis- 
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trio da ducacao, fundamentalmente proposto administrao do ce 

to meo do escolas prprias e o contr6le e fiscalizaço de esco-

1 concdidas por autorizaço federal. Como compotia tambm ao go-

verno federal a assistenoja tcnica s escclas, o Inep utilizou es-
si atribuiçao como frga do consoiidaço dos centros de pesquisa 
ento instalados. 

Mas, os recursos, como podericin ales ser obtidos? Os con- 
) 

	

	tros so destinavam ao estudo da educaao em suas diferentes modali- 

dades e nveis e ao estudo da sociedade brasileira, a quo se deviam 

austar os mltiplos sistemas escolares brasileiros. Tratava-se de 
pesquisa social e humana em grande nscala e de manifesto alcance..Os 

centros compreendiam, para isto, uma diviso de pesquisas educaci 
nal, uma divisao do pesquisa social, urna divisao do documentaço, 
ma d1vjso do aperfeiçoamerito do megistrio, uma biblioteca e 	uma 
diviso administrotiva. Como obter  recursos para essa imensa obra? 
Tivernos quo utilizar o molde uniforme do sistema, quo era 0 da as-
sistencia financeira o conseqttente assistncia tcnica aos sistornas 
estaduais ãe ensino. A tItuio do assistncia tcnica so iria proce-
der a, pesquisa, instalar asescolas do experimentaç.o C demonstra-
çao e planejar os cursos do aperfeioomento do magistrio. 0 traba- 
iho l-mbrava o dos experirnentadores, quo consguemdar certa direço 
as frgas da atria pexa obter certos Tnsultados. Tnhamos quo fa-

zer infletir as roras da assistencia tecnica par qe Os centros 
pudessem funcionar, dentro de lirnita6-'s do tda ordern e em situa.-

cao rnanifestarnente precria. Cada centre so irnplantou e desenvolveu 
Oomo foi possvel. Em S. Paulo, articn]ioa-so corn a Uniersidado 	e 
daf tiron fras de propiasao e prestgio; em Bob Horizönte, corn a 
Secretaia do ducao e corn opxorama americcLno-orsileiro do a-
pefei•oamento do magistrio, fazendo-e o contrc demaior prjao 
nos estuLos relativos 	iid.tiea da escola priii..; e 	'Ale 
gro, tarnbm se associou Univorsidade pola sua fci1lddo do fi1s 
fia; em Rocjfe, constituiu_so 	t1.tic6zente apenas ltgado ao Inp, 
nu dop Uricia mais uinanceira do quo aduinistrativa; na Bahia 
articulodo corn a Secretaria de ducaço, fz-se, sobretudo, urn cen-
tro do oxperimentaço do ensino prinirio, corn uma escola experimen-
tal primria, mantida, dufante seis anos, e 5te centro de demons 
traq,_ao do ensino primrio, onde tanibm so processa o trabaiho 	de 
aporfeiçoarnento do magisto primrio, No Rio, 0 CentroBrasileiro, 
fz-se mais diretaniente ama expanso do Instituto Nacional de Estu 
dos Pe.aggicos, absorvendo seas antigos serviços de estudos, de do 
cumentaço, de iblioteca e desenvolvendo a diviso de aperfoiçoa - 

rnento do mcgistrio, corn a manutenço do uma escola primria de do-
monstraço, gaças a coop'raço da Secretoria de Educç.o do, oj 

stado cia Guanabara. Como so v, tda a expansao do Inep fez-se n 
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base de wna evidente precariedade. Representava urn esfrQo de mo- 
vao do objetivos e rntodos de aço, quo nao encontrava, no sist2 

• 

	

	ma axistonte no Ministrio, meios de so inserir como algu do nor- 

mal e capaz de utilizar suoslinhas cornuns dë frQa. Na sua proje- 
• 	 ao naciorial, o Ministrioda Educago 	urn orgao federal do con - 

trle e fisclizao do ensino privodo quo funciona por outoriza - 
u federal, e do ministrao do enino superior e de suas pr 

prias escol3s mdias. Atividades da rstudc', d2 pesquisas, do oXpo-

rimento.;o oducccionai, d :valiaa do esfrço ducativo brasiL4 

ro e do sua p3ssfvei liôerança tcnica no encontram ali normas 

de sorvio e do orçamenta non oondig:as administrativas aprc.pri 
das pur& tui8 tivi.'s. 1is• tA cua 	istir )ur t..rcia,e 

contrando sernproobstaicu1os de tda ordem p:rao seu funcionamento 

normal. rsta foi a posiq.o do mop o dos Centros, durante o pro-

doém quo fui diretor. 

preciso ter em vista tudo isto para se campreender o qL70  

houve do esf6rço, n.o srnente para realizar o quo era, em si mes-

no, nvo, mas at para manter a pr5pria instituic. Oque 

ye aqui as pessoas que tiverarn a responsablildade d.a direçao deste. 

Contra Regional e.aos professres e funcionrios que .0 servirain, P. 

algo do difcilde imaginar. Veja-se bern quo o Contra 	uma conju_ 

goçao de esforços do Ministrio da. ducuo e do.. Governo do Pstado, 

rnas neni urn non outro a recorthecem plenamente em selis objetivos,sous 

mtodos e o alcance do seu serViQo. E como urna experiencia de lab 

ratcrio empreendida pelo p'squisador, poIm, maisou menos ignora-

da pelo ndiinistrador geral, junta aa qui 	so tern constantemente 

• 	de lutar por providncias e recursos. 'sta clara quo se encontram 

nessa posiqao nio so os quo aqul trabaiham rnas tambrn as qu, 	do 
Rio, tm a respcnsabilidade do npreondimonto. Assirn trabaihel eu 

• 	nos doze arias em qu fui seu diretor. Os 6rgaos prpriarnente • de 

cultura do Ministerio ou z'eduzam 0 s.eu programa ao mnimo possvol, 
ou entrain am dificuldades do tda ordem, 0 sisterna o urn sistorna de 
atividades burocrticas, isto , atividades de papris e tudo 	quo 

sair dessa categoric tern candiç3s precrias do funcionamento. Ve-

ja-se quo os prprias estabelecirnentos de ensino, para exercerern 

suas atividades ;  tern i.e procurar Se organizar corno sistemas autno 

mos. 0 caso recente do Colgio Pedro II ilustra a afirrnaço. P, no 
10 

• 	foi, par outra raz, quo busquei, sempre quo possvel, pela fr- 

niu.la de convnio, dar aos centros regime i.e autonomia. 

Tambmqui, o convnio corn o 'stado :que d a ste Centro 

a cutonomia minima indispensvel para sua existencia. Fstas osco-

las sao escolas do Pstadb, confladas ao Contra para a experienci 

quo aqui se r.ealiza, graçs aos recur sos' federais a elas atribui 
dos par intrrn 	do mop. 
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No tern estas palavras nnhurn sentido do crtica, 	mas 

do J.scriço das condiçs do funcionarnento, qu' preaisarnas saber 

para poder avaliar o rnrito do quo vern sondo conseguido, e cornpree 

der as faihas e deficiencias acaso existentes. N.o visito P41ste Con 
tro, mosmo quando a fazia, comb diretor do mop, sèm urn profundo 

A 	 A 

rospeito, quo raia polo onternecirnrnto, polo osforço desses profe 

srs, dsses funcionLrios 	dos sus diretores, quo aqul trabharn 

na pior das so1ides, quo 	a solido do desconhecirnnto, a qu 

e devo a nada d6 intoncional, Taos as diuiculdaJes do integraçao 

dossa experioncia no crpo col -"tivo do sistema administrativo 	ou 

do ensino, 

Passornos agora a uria anlise da exporiencia prpiarnen-

to dita. Os quo vern hoje'esta partoda cidnde, em quo so acha 1oc 

lizado o Contra, dificilmonte podem imoginar o qu- era a local em 

1947. A regiac ra a contra ce urna das chamodas "invasos denomi-

nacao corn qw-, na Bahia, so designavam as formaço'-s procipitadas e 

abruptas do qu' so chrnarn no Rio as favelas. Sabemos quo essas 

formaços c:instituern concentraço do popuiao pobre, deslacada e 

em condiçes periosas do vida. 0 govornodor 'Octavio Mangabeira reso 

vera desapropriar as t2rras e dar aos IinvasorosIt condi5os para 

construir sous barracos o SuS casas, Quo meihor r-'a so poderia 
A 

colher para al s(-, implántar uma oxperiencia de educaçao primoria, 

quo revelasse acs seus ho.bitantes a importancia da educaço 	para 

a soluça() do seus probiornas do vida o prbreza? Logo so aprovou 	a 

idia e for am resorvaas as areas para as escolas.' Chamaixios Os aT-

quitetos Digones Rebouças da Bahia e Hlio Duarte do So Paulo p 

ra os .projotos, quo sorian desenvlvid.os pelescritrios do ar-

quitotura, quo, onto, mantinha Paulo de Assis Ribeiro no Rio. Os 

estu&os que so fizeram born rner,eeria a nossa atençao, se o tempo 
permitisse. Recordo-me do plano de funcionomonto do entroA  elabo-
rado per Paulo do ASSIS Ribeiro, e quo oonstituia urn modelo de 
organizaçao. 

O,.plano, como foi concobido, tinha, corn ofeito,su.as co 

plexidades. 0 corpo do alunos se matriculava nas quatro escolas-

clase, onde so organizariam pelas classes e graus convinncionais 
do cada oscola a passariarn metade do tempo do per.o escolar corn-

pleto de 9 horas, dividido em L-i-Lj. horos. A outra metade do tem-

po decorreria na 	'ola par.que, de organizao divorsa da escola 

oon'ertciona1, agrupados os alunos, dominantemente pela idade e ti 

0 de'aptides, em grupos j no mais d ljO, mos do vinte, que de 

viam, durante a sernana, participar de ativiaades de trabaiho, ati-

vidades de educaço fsica, atividades sociais, atividades artst. 

cas e atividades dearganizaço e biblioteca. Cada martha, mot.. 

de dos alunos estaria na nscola par'que e a outra metade. distribu 

da pelas quatro escolas-classe. Ao rnei-dia, os alunos da 	marih 
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das escolas-c1asse. se dirigiriaxQ para a escola parque, onde almoc 

yeLl, descansavam em tiviades de recreio e, depois, se distibui- 

de acrdc corn o prograrna, pelas cliferentes ativiadesda esc 

le parque. 	as lunos que haviarn pessado a manh na -' scale prque, 

u'iaxn, poT sua iez j  alrnoçar ns escolas-closse o so distribuiriern,a 

	

guir, pelos suas atividades ecolares. C• aluno prtencia, 	s- 
tO rdo, ao seu grupo ca escola-ciasse e a otro possvel grupo da 

escOle parque. Coma, ao todo, :'i±rnntavamse, eni cada dia, por 

rios lugares, prii:viro da escola-clesse para a escola parque e, de- 
10 

po1s, nesta, para a pavilho de trabaihos, a ginsio de educaço f, 

sica, a pavilheQ do ativicades socicis, o teatru, a biblioteca e a 

rØairante, compreende-se quo. nao faltaria caizpleiede a essa mo-

vimentaçao de 2.000 alunos de cada vez para ativijedes diversas e 

em icais diferents. 0 piano do funcionemento, de horrios o de mo 

Vinirmt,agc1c, das criançs, ento elaborado, mostrava a perfoita exe-

qibi1idide do progrorna e d-ava ensejo a qu2 so puesse apreciar as 

benefcios eductivos da estrutura prevista. 

A organizaço da escola, pela farma prevista, dana ao alu 

no a oporturiidade do partici:par, came mombro i.o cornunictade escolar, 

do uni conjunto RIco C divrrsificado d exprnienci.s, em quo so sen-

tiria, astudante -' na scola-clesso, a trabaihador, na 	 c oficinas d 

tividds inaustriais, o ciddau, nas. ativi.(lades soclais, a espur-

tita , o gin'sio, a artista no teatro e nos 	ativiclades, do 

arto, pois tdas essas ativiJnes pediarn a daviexii son desorivolvidos 

partindo da expeniencia atual des cnianrs, pata Os pianejomentos ë 

laboradOs corn 	sua plona participaçio a depois executados per 	e- 

-las prpnias. Seiain oxpoincias eclucativas, pelas quais as crian-

cas ian aciquinir hbitos do observaço, desenvolvor a capacidade de 

inagiriar e ten idias, exainl.nar come podiain ser executadas e execu-

tar a projeto, ganhando, assirn, habilltaço para a aça inte1gente 

o efiçiante em sua vida atual, aprojetar-se para o futuro. So a e 

ccia-classo so mantinha, cm essencia, a antige escola convencional, 

as oendiç5es de trabaiho na oscola-parquo iniam facilitar sobremodo 

a aplicaçao dD5 rn1hores princpios Ca oduco madonna. Non 	tudo
Is  

isto se pade logo fazer. l 1947 1  ficaram apenas concluidas trs 

dat qutro ascolas-classe. Posteniormonte, coln auxiio do Inep, so 

&nstruiu a pavilho d.e trabaiho e s rnuito lentarnente, a seguir,so 

contruiram as d.emais prdi5s. 

Hoje, o Centre ainda nao rst completo. Faltam as residn- 

cis para as criariças chanedas abandonadas, quo aqui deveniam. estar 

s habitantes do Centro, qu iriarn durante a die, hospdar Os 

alunos do regime do semi-internato em quo funciona. A dospoito do 

tdas aquelas dificuldades, j refoniclas, a piano sc exCutou 0 eS- 

tas escolas do fizerarn a exemplo do alga de nvo no carnpo da edu- 
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açaO. • A experinCia correu mundo.. SeUS visitantos, p .,m muitos ca-

sos, enchrarii-se de entusiasmo. As Nac5es Unidas, em urn dacuLienta-

'io do escolas de toclo a nundo, escolhnam eA ste Crntro para urn dos 

seus flurries e a exibirarn par t5da parte. 

Tudo isto se fz corn a prata cia casa. 	LO hauve para es 

ta exerincia nem auxIli.o nem assistr1cia tcnica strangeira de 
qMalquer naturezø.. Os profrssres so tcdos nossas e as cue tivram 

a- oportunic1ace de aprfeiaarnenta, aperfeiçoararn-se aqui, no Bra - 

sil, em cursos do- Inep. A diretora, qua se devotou a experinCia 
1-1 
II cOrn tJa.ala, 	urria prfossra formada em uma das nossas esc1as 

a de Caitit, no stad da Bahie a sua grande experiencia 

ae ëducadora foi aciquirida no nsinc era escc1s normais, na diraça 

de esoalas, aqui ontre ns a no Pstuao a canvvio cam as crianQas 

brasieirs do tds as classes. 0 ofcio de educador exigo a me-

ihor conhecimento possv1 a criana a a meihor corihecimento pos- 

sivel da viCa e do suas exigncias, no s,entiO Ce capacidade de 

ponsar e agir intaligentainente dentro cia sociCade e cia cultuxa am 

• 	binte. A diretora do Centro possui asses dais conhacimentos par 

cultura p"sso-ai ç par vivncia eductiv. Par isto, 	qua a expert 

nia dste Centre p8do tar, dentro do nossas limitaçoes, a suces- 

• so qua teve. A seu lado, urn corpo Ca profassras admirveis reali-

zou, em si1ricio, urric'. experiencia nova, qua niereccU a rasp'ito de 

quañtos dela puHerarn tomar cH.nhacirnnto, c qua OL1 esta sob a vista 

do todos ns, pera mostrar que podemos reconstruir a esola prima-

na, por nos mosraos, dosde qu nos deem as condiços para isto. 

a prablema destas condies qua nos retina haje aqui., 

na 8allia g  pois srnnte corn os novas candi's qw:.. aqui estao eXern-

plificadas so po:vr tentar a extensao da scolarioade e a recupe-

raço cia escola primria." - . 


